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Cem sede em Itajaí e o- 
perando nas principais cida
des do Estado a Agencia 
Marítima e Comercial Samar
co desfruta, em Santa Cata
rina, de elevado e merecido 
conceito nos seus meios co
merciais e industriais. Ten
do como seu diretor-presi- 
dente a figura dinâmica e 
esclarecida do sr. Victor Fe- 
li < Deeke, elemento desta- 
c do nos meios comerciais 
d sul io país, essa podero- 
st firma muito tem contri- 
b lo para a nossa indepen- 
d cia econômica, quer rea
liza,) lo um comércio em lar- 
g escala, quer empregando 
elevadíssimo número de pes- 
s jue colaboram efieaz- 
IE • para o seu progresso 
e ->ua prosperidade.y 1

Filial em Lages
Desfrutando de uma inve 

jável posição nos meios co- 
m -ciais e industriais do Es 
ta,lo. Lages não poderia fi
car esquecida pela Agência 
Marítima e Comercial Sa
marco S/A, como de fato 
não ficou. Em 20 de março 
de 1959 era inaugurada a fi 
liai em Lages dessa podero
sa firma, sob a direção efi
caz e produtiva do sr. Ivo 
Otto Lohmann. e que contou 
com a presença de autorida
des civis, militares e ecle
siásticas e pessoas gradas 
do município além de altos 
componentes da Samarco e 
da Willys Overland do Bra 
sil. Incorporada ao comércio 
de nossa cidade, que o- 
cupa uma posição vantajosa 
entre as demais do Estado, a 
referida firma dêsde essa 
época vem contribuindo com 
sua parcela para o progres
so, o desenvolvimento e a 
prosperidade da «Princesa da 
Serra».

Transformada a filial 
em nova firma

Agora, atendendo aos in
teresses da região, os altos 
dirigentes da Agência Marí
tima e Comercial Samarco 
resolveram transformar a 
sua filial em Lages em uma 
firma autônoma, independen
te, com vida própria e com 
°8 seus próprios recursos. 
Essa nova firma, que é de 
uominada Agência Planaltina 
de Veiculos S/A, continuará

a operar com o mesmo ra
mo de veículos pretendendo, 
mais tarde, ampliar suas ati
vidades conforme os recla 
mos do comércio local. Ten
do como seu diretor-presi
dente o Sr Victor Felix I)e- 
ke, experimentado homem 
de negócios e pessoa de 
larga projeção nos meios so
ciais do Estado, a Agência 
Planaltina de Veículos S/A 
será gerenciada pelo sr. Ivo 
Otto Lohmann a cuja capa
cidade e tino administrativo a 
ex-filial da Samarco muito deve 
e graças ao que tem prospe
rado de maneira acentuada 
dêsde a sua inauguração em 
nossa cidade.

Destacadas figuras 
em Lages

Com a finalidade de assis
tir a instalação da nova fir
ma, a Agência Planaltina de 
Veículos S/A. vieram a La
ges, por via aérea, os srs 
Victor Felix Deeke, acom
panhado de sua exma. espo
sa dona Ruth Renaux Deeke, 
diretor-presidente da Agên
cia Marítima e Comercial 
Samarco e desempenhando o 
mesmo elevado cargo na 
nova firma creada; Captain 
Erik Kreuger, diretor-supe
rintendente, Aldo Silva, dire
tor-tesoureiro e 1‘ diretor a- 
djunto, Carlos Fernando Pe
reira de Souza, secretário da 
diretoria, Gunter Deeke, di
retor adjunto e Ralph Gross, 
membro efetivo do Conselho

dois

cargo de diretor presidente 
da nova firma, declarou o 
seguinte:

«Estamos hoje aqui em La
ges, para assistir a constitui
ção da nova firma Agência 
Planaltina de Veículos S A ,  
que fundamos em sucessão à 
filial da «Samarco» nesta ci 
Uade, afim de melhormente 
atendermos aos interêsses 
regionais nossos bem como 
das nossas representadas. 
Não deve ter escapado aos 
senhores representantes • dos 
poderes públicos como da 
imprensa falada e escrita 
que os negócios da «Samar 
co» nesta região se desen
volveram de uma maneira 
excepcional, a ponto que re 
solvemos adquirir uma bôa 
propriedade, edificando pré
dios para lojas e exposição, 
escritórios, oficinas, depen 
dências, etc., afim de cada 
vez melhormente podermos 
atender a nossa clientela 
serrana, sendo que chega 
mos agora a conclusão que o 
vulto e a diversidade dos 
negócit s locais recomendam 
a transformação da filial nu-' 
ma sociedade autônoma, com 
uma administração indepen 
dente e local. Outrossim, pa
ra ainda maior incremento 
às nossas transações locaÍ6 
entendemos que haveria ne 
cessidade de um capital ain
da maior e, assim sendo, a 
nossa filial, que até então 
girava com um capital de
clarado de cinco milhões de 
cruzeiros, encerra hoje ofi
cialmente as suas atividades,

de Veiculos S.A. se deve es
pecialmente ao mérito e aj 
c nfiança que depositamos 
nos nossos colaboradores a- 
qui em Lages, tendo a fren
te o nosso particular amigo lluxu08o8 8alões 
Sr Ivo Otto Lohmann que jj0tel Lages, realizou -se um 
agora é promovido, por for jauto jantar de comemor.,*, o 
ça de eleição, do cargo ue a0 acontecimento, participen- 
diretor de filial, ao impor-| ^  njggjno a exma. sra.
tante cargo de diretor gcren- dona Ruth Renaux Deeke, 
te da nova firma, o que e- eSp0Sa do sr Victor Felix

Deeke e componentes da A- 
. , , gência Marítima e Comer-

dade comercial autonoma, Cjai Samarco e da nova fir
ma Agência Planaltina de 
Veículos, autoridades locais.

e- i
quivale dizer ao pôsto de 
chefe executivo duma enti

S f i T e í a V d e  a— 1 aeado.aaau.Maa auaa .
a tim de aasialir oa trabalhoa peraçoea P°f , AS  ,
e teudo todos êlea chegado ®»cle^ n'ía]° ,nda1 
a Lages terça feira ultima e cia Planaltina
regressado quinta feira.

Entrevista coletiva à 
imprensa

Com a gentileza, simplici
dade e outras qualidades 
que lhe são peculiares, o sr. 
Victor Felix Deecke, em 
companhia dos seus coleeas 
de diretoria, concedeu uma 
entrevista coletiva à impren 
sa lageana a respeito da 
instalação e a fundação des 
sa nova e poderosa firma 
que é a Agência Planaltina
de Veiculos S/A.

Nessa oportunidade, .res
pondendo as várms per
guntas feitas, o Sr. Victor 
Felix Deeke. eleito para o

de Veículos 
S.A., com o capital aumenta
do para 21 milhões de cru
zeiros, totalmente subscrito 
e integralizado pelos acio
nistas da «Samarco», incor
porando-se ao 6eu patrimô
nio tôdas as propriedades 
com instalações da nossa 
firma».

Confiança nos cola 
boradores de Lages
Finda essa exposição, fez o 

Sr. Deeke ainda questão de 
declarar em seu próprio nome 
e no do seu colega de di
retoria, Sr. Captain Erik 
Kreuger que, não obstante 
o dito anteriormente, a fun
dação da Agência Planaltina

que terá a seu lado os nos
sos não menos fiéis e com 
petentes administradores e 
amigos, senhores José e Pe 
dro Garcia, o primeiro na 
qualidade de diretor subge
rente e substituto imediato 
do Sr. Ivo e o segundo como 
contador e procurador da 
firma, igualmente membros 
da administração comercial.

Não poderiamos deixar de 
citar também os nomes dos 
nossos grandes auxiliares 
Zesinho Steffen. que como 
recepcionista sabe satisfazer 
o mais exigênte freguês, sr. 
Rubens Klemz. que como 
mestre das oficinas zela de 
uma maneira excepcional 
pelos veiculos por nós ven
didos e o Sr. Suli de Olivei
ra Couto que na sua quali 
dade de vçndedor chefe di
gnificou o nome da nossa or
ganização até os últimos rin
cões desta região como fir
ma de critério e justiça a- 
bsoluta, merecedora da con
fiança irrestrita da nossa 
vastíssima freguezia o que. 
tendo resumido em última 
análise é a obra coordena
dora do nosso esforçadíssimo 
diretor gerente e nosso par
ticular amigo Ivo Otto Loh 
mann, que recomendamos 
nesta ocasião mais uma vez 
a acolhida desta comuna que 
é a princesa da serra».. 
Apresentação à repor
tagem de outros mem

bros da diretoria
Aproveitou o Sr Deeke 

ainda a oportunidade de a 
presentar à reportagem os 
demais diretores da “Samar
co” e da “Planaltina” e que 
são os seguintes:

Captain Erik Kreuger, Di
retor Superintendente;

Aldo Silva, Diretor Tesou
reiro e Io Diretor Adjunto;

Gunter Deeke, Diretor Ad
junto;

Sr Ralph Gross, membro 
efetivo do Conselho Fiscal e 
o Sr Carlos Fernando Perei
ra de Souza, secretário da 
Diretoria.

Finalisando, o sr. Deeke 
explicou ainda que não obs
tante os editais de convoca
ção para constituição da no
va firma, constou o nome 
“Serrana” de Veiculos S. A.. 
efetivamente ela foi fundada 
sob a denominação: AGEN
CIA PLANALTINA DE VEÍ
CULOS S/A., por isso que o 
endereço SERRANA já se

banqueiros, jornalistas, mem
bros e representantes do co
mércio e da indúslria e pes
soas gradas da comuna es
pecialmente convidadas Rea
lizado em ambienU- fidalgo, 
o ágape decorreu em franca 
cordialidade e ale.'ria, reu
nindo por algumas horas 
pessoas de destaqm no mun
do econômico e social da 
«Princesa da Serra». À so
bremesa fizeram uso da pa
lavra, referindo se r funda
ção da Agência lanaltina 
de Veículos S/A. os srs Vi
ctor Felix Deeke, diretor- 
presidente da mes na, cap
tain Erik Kreuger, diretor 
superintendente, Ralph Gross 
membro efetivo do Conselho 
Fiscal, Ivo Otto Lohmann, 
diretor-gerente da nova fir
ma e outras pessoas que se 
encontravam presentes, a 
maioria delas fazendo elo
giosas referências à ex-filial 
da Samarco em nossa terra 
e à administração eficiente 
e produtiva do sr. Ivo Otto 
Lohmann elevado agora ao 
alto cargo de diretor- 
gerente da Agência Planalti 
na de Veículos S.A.

Novas declarações do 
sr. Victor Felix Deeke 

à reportagem
Antes de tomar o avião 

que, juntamente com os seus 
companheiros de diretoria 
da Samarco e da Agência 
Planaltina de Veículos, o con
duziria a Itajaí onde reside, 
o sr. Victor Felix Deeke, a- 
bordado pela nossa reporta
gem, respondeu a novas per
guntas formuladas e que pu
blicamos a seguir.

Sabedores que somos de que V. 
S. tem viajado por diversos paist i 
europeus e sul-americanos e, pi <• 
isso conhece, como homem de lar
ga visão das coisas, os seus pro
blemas e o seu desenvolvimento 
comercial gastaríamos de saber al
go a respeito em comparação com 
o desenvolvimento e os problemas 
de Santa Catarina no setor comer
cial.

Terei o máximo prazer em 
pronunciar me sobre este 
assunto, porém, prefiro fazer 
sòmente por ocasião da 
minha próxima visita a La
ges, na semana vindoura, já 
que hoje meu tempo não o 
permite.
Continua na Sa pag.
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Várias noiicias
Por DaniloThiago de Castro

d e  1 9 1
0 jornal “O Planalto” em 

sua edição de 13 de dezembro 
de 1917, publicou as 
seguintes noticias:

Major Fernando 
Athayde

Para a capital do Es 
tado seguiu na semana 
passada, em ligeira via
gem de recreio, o nosso 
presadissimo amigo ma 
jor Fernando Affonso de 
Athayde, ilustre director 
desta folha e um dos 
mais distinctos e cultos 
homens públicos desta 
terra, onde conta com 
vasto circulo de amigos 
e admiradores.

Em sua companhia se 
gniu o seu joven filho 
Saúl.

Miscellanea
Reunio-se em'dias des 

te niez no Club 1' de 
Julho, em assembléa, a 
s ciedade Turfe Catha
rinense.

Pelos directores pre
sentes e commissão res 
p ctiva foi apresentado 
o projecto dos estatutos 
d nova associação.

\ ideia da fundação do 
prado de corridas está 
em vias de ser plena 
mente executada; pois o 
local està escolhido, os 
estatutos jà elaborados e 
a Directoria eleita.

Resta, e digamos com 
franqueza, a principal pai -

te do programma que 
consiste na acquisição 
dos fundos necessários. 
Para isso a Directoria 
vae lançar um emprés
timo de vinte contos era 
apólices resgatáveis me
diante sorteio e a juros 
de 6% ao anno.

Não è certamente uma 
importância fabulosa, 
diante da qual possamos 
recuar, pois obras ue 
muito mais vulto tem si
do levadas a effeito. Pa
ra exeraplicar temos o 
Club 1 de Julho, construí
do mediante emprésti
mo e esta obra maravi
lhosa que se vai dia a 
dia alteando no centro 
da cidade que é a Ma
triz, o templo religioso 
de maior belleza archi- 
tectonica e de maior cus
to que possuirá o Estado 
de Santa Catharina.

Terminado não terà 
custado à população lo
cal. importância inferior 
a duzentos contos.

Vinte contos para cons
trução de um prado é, 
comparativamente, uma 
ninharia e d’ahi a razão 
porque não è licito es 
tacionar em meio ca 
minho.

as idéias justas e que 
collimam um fim util não 
fenecem senão quando 
falta áquelles que a le
vantaram a energia e a 
perseverança para tor-

Carso gratuito de Taqui—
grafia

Por correspondência
Acham-se abertas as matriculas para os cursos de taqui 

grafia por correspondência do Instituto Brasileiro de Taqui
grafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Utilidade Pú
blica. O curso compõe-se de apenas 12 lições, após o que se
rão conferidos Diplomas aos alunos aprovados em Exame Final 
também por correspondência. Os interessados deverão escrever 
dando nome e endereço para a Caixa Postal n' 8934, São Paulo

nal as cm realidade.
Em uma vasta região 

creadora e onde o des
porto das corridas tem 
uma legião de adeptos, 
em que o cnthusiasmo 
corre parelhas com os 
bens de fortuna, a fun
dação de um prado pa
ra corridas não pode ser 
uma vaga aspiração mas 
uma palpitante realidade. 
Abaixo com elle: — é 

boche!
Qm tn ao menos uma

vez já viajou pela estra 
da de rodagem que liga 
esta cidade ao Estreitei 
conhece ou pel° men0.s 
ouviu fallarno “engenhei
ro’- Emil Kuutze, cele
bre .pela inqualificável 
grosseria.

Pois Kuntze é “boche” 
de gemma, de — alto là 
com elle!

Entretanto — coisa ex 
tranha — esse agente 
KULTUR t o director

dos serviços de c >p.
vação da estracia , pj.
da e tem o nom \[
PLACA METALLIC \. na
ponte sobre o rio Ca.-té!

Não poderá alguns os 
nossos leitores informar 
qual o ms »ti vo por ciue 
Emil Kuntze ainda não 
foi demitido desse caigo 
que não póde ser oecu- 
pado por um allemão, 
inimigo da nossa pa- 
tria?

Brasil adquirirá 200 mi
lhões de dólares de 

petióleo russo
O Brasil necessita ês 

te ano de duzentos e 
vinte milhões de dóhtres 
de petióleo e há grande 
interesse era levar a e- 
feito esta compra em 
moeda conversível me 
nos dura, sob a forma de 
trocas, através de finnn 
ciamentos a longo prazo, 
declarou o senhor João 
Ribeiro Dantas, Ministro

Plenipotenciário e Ex
traordinário do Brasil 
na Hungria, Ruraânia, 
Albânia e Bulgária, de
pois de acrescentar que 
as nossas compras de 
petróleo deverão ser fei 
tas na União Soviética, 
que tem condições para 
atender com \untagem 
todris as nossas necessi 
dades.

Morreram 1360
pessoas

As ligações de Brasília com Salvador, ilhéus 
e as capitais dos Estados do Nordeste brasileiro 
deverão ser examinadas “com interêsse especial”, 
pelo Ministério da Viação, tendo em vista reco
mendação feita nesse sentido, pelo chefe da Na
ção ao titular da pasta.

Recomendou, ainda, o Presidente ao ministro 
da Saúde a conclusão do Hospital Regional de 
Ilhéus cujas obras devem ser retomadas, se pos
sível, por administração diréta.

Situaçao dos antigos aposentados

No decorrer do ano 
de 196U, segundo o in
formativo da especiali
zada AERO-LIST, mor- 
eram 1.3G0 pessoas em 
esastres aereos em 82 

empreza-' de aviação em 
iodo o mundo. Está in
cluída na lis»-» acicor** 
com um Iliushine 1 8 da 
Aeroflot (uu bMd J li
média, os acidentes mais 
fatais foram em aterra
gens. O acidente com um 
avião militar norte ame 
ricano, sôbie a Guana
bara, e que conduzia a 
banda de fuzileiros na
vais, (todos pereceram),. 
também foi computado.

Frank Sinatra vem ao 
brasil por cem 

milhões

Determinou o presidente da República seja examina 
do pelo Ministério do Trabalho a situação dos antigos 
aposentados à luz do decréto do reajustamento das apo
sentadorias e pensões. ^

Segundo revela a im pren
sa da Guanabara, Frank Si
natra um dos mais famosos 
cantores dos Estados Unidos, 
virá mesmo ao Brasil para 
uma temporada, cobrando 
cem milhões de cruzeiros 
para uma série de apresen 
tações.
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P o s t o  Esso Sens
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IRMÃOS SENS
Gasolina — Oleos Diesel — Oleos Lubrificantes etc. — Completo 

serviço de lubrificação atendido com toda a solicitude e esmero 

por profissionais habilitados.

ESTRADA FEDERAL - BAIRRO CORAL 
LAGES Santa Catarina
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Baile das Elega mes 

Desfile Bc-ngú 

Miss

Srta Yone Lohmann, una das can
didatas ao título de Miss Lages.

1 - Por terem os seus co
rações enlutados pela dôr, 
deixarão de comparecer ao 
Baile das Elegantes, no qual 
deviam desfilar, as srtas. 
Gleusa Ramos e Rosi Lisboa

O o O
2 - O desfile contará en 

tão com as 8 senhoritas res 
tantos da lista das 10 mais

São as senhoritas: Neiva 
Bianchini, Vera Lucia Furta
do, Suzana Sbruzzi, Vera 
Mareia Fiúza, Miriam Avila, 
Neuza Campos, Esmeralda 
Beller e Maria Aparecida 
Sampaio

O o o
3 - De Curitiba já che 

garam as srtas. Neiva Bian
chini e Suzana Sbruzzi, am 
bas muito bem proparadas 
para o Baile das Elegantes.

O o O
4 - Também com uma 

toilete que fará sucesso, 
chegou da capital gaúcha a 
srta. Esmeralda Beller.

O o O
5 - Pelo que sei, dentre as 

senhoras mais elegantes de 
Lages, será dificílimo dizer 
a que apresentará a mais 
bela toilete no Baile da Pas- 
coa.

O o O
6 - Foram c o m p r a d o s  

muitos vestidos em Curitiba, 
Porto Alegre e até em São 
Paulo.

O o O
7 - Infelizmente Dona Le

da (Sra. Dr. João Costa) por 
motivos imperiosos não com
parecerá ao baile mais co
mentado do ano

O o O
8 -  Já foi confirmado 

também a vinda dos cronis
tas sociais dos Diários As
sociados de P. Alegre, Flá- 
vio Carneiro e Marcos Fis- 
chbeim.

9 - O clube das senhoras 
continua em grandes movi
mentos para os Desfiles 
Bangú que fará realizar no 
próximo dia 8 nos salões do 
Veterano.

O o O
10 - Em franco progresso 

o movimento para a reali 
zação do Concurso Miss La 
ges. Muito solicitado o no
me de Suzana Sbruzzi. Tal 
v.z aceite.

11 • Já se eleva 10 o núme
ro de merecedoras candida
tas ao cobiçado título de 
Miss Lages. A coluna de 
hoje estampa dois clichés 
aas candidatas.

O o O
12 - Na próxima coluna es

tarei publicando os clichés

Lages
banho de piscina, jogo de 
cartas e bate-papo, após o 
que um suculento galeto. O 
anfitrião esteve ótimo, pro
porcionando tudo do bom e 
do melhor.

O o O
17 - Já está sendo comen

tado o concurso de Rainha Srta. Amábíle Ampessam outra for
te concorrente no certame das misses

das 8eniiontas que desfilarão 
no Baile das Elegantes. O 
Baile é muito IN.

U o O
13 - Tendo grande reper

cussão nos quatro Estados 
sulinos o acontecimento TOP 
do society lageano.

O o O
14 - Toda a “gente bem” 

de Lages estará reunida no 
Baile das elegantes em con
junto com os seis mais lidos 
cronistas sociais do sul do 
país. Já é resumido o

IN A U G U R A D A
Continuação da ia. pg.

Quais os benefícios que a insta
lação recente do escritório regio
nal da Willys Overland do Brasil 
S/A, com sede em Curitiba e juris
dição nos Estados do Paraná e 
aanta Catarina vem trazer cu já 
tem trazido à nossa região?

Vários benefícios a nossa 
região terá com essa inova 
ção, sendo os principais den
tre eles uma maior justiça 
na distribuição das cotas 
mensais e um contato mais 
direto, bem como mais fre
quente de pessoas autoriza 
das da WOB com os conces
sionários e os clientes.

Com a organização da nova fir
ma Agencia Planaltina de Veiculos 
S/A haverá um perfeito entrosa- 
mento com a Agencia Marítima e 
Comercial SAMARCO da qual V.S. 
é o diretor-presidente?

Perfeitamente, mesmo por
que os acionistas e os dire
tores são os mesmos.

Além dos tradicionais e conheci
dos veiculos como sejam jipe, ca- 

ioneta rural, pick-up, Dauphine,
;ro-willys - todos da conhecida 
áha fabricada pela Wiilys Over- 
nd do Brasil S/A, gostariamos de 
iber a fim de transmitirmos aos 
3SS0S leitores se para o futuro a 
ia firma deseja expandir-se e ex- 
indir em outras atividades a sua 
Ida comercial em nossa cidade/

Realmente é este nosso 
bjetivo, porém sòmente no 
roximo ano nos manifesta- 
emos mais detalhadamente

nu-

mero de mesas vagas.
O o O

5 - Virá especialmente 
para o Baile das elegantes 
muita gente de Florianópo
lis, Curitiba e Porto Alegre 

Também os rapazes de 
Vacaria prometeram que 
viriam.

O o O
16 - Aconteceu na casa- 

de fins-de-semana do sr. 
Armando Ramos um encon
tro com as candidatas ao 
título de Miss Lages. Houve

das Piscinas de Lages para 
o próximo verão. Muiio bom

Contem comigo.

O o O

18 - Permanecer de “esto- 
la’’ em ambiente fechado é 
OUT.

O o O

19 - Aparecer em coluna 
social é IN

O o O

20 - Não cumprimentar o 
Dr Wolny Delia Rocca íPre- 
feit >) é OUT.

O o O

21 - Pentear-se na Liliane 
é IN.

O o O
22 - Desfilar pelas ruas da 

cidade com “bobbv" é OUT
O o O'

23 - Comparecer à sessão 
das 19 horas nos domingos é 
IN.

A nova firma Agência Planaltina 
de Veículos S/A ficará com juris
dição, isto é, as suas atividades 
sòmente em Lages ou também em 
outros municípios catarinenses?

Ela cuidará dos interesses 
de todo nosso Grupo não sò 
mente no Município de La 
ges. mas ainda em todos os 
municípios vizinhos, ou seja 
toda região “Planaltina’’.

Com a instalação da nova firma 
V S. pretende visitar nossa cidade 
constantemente [fera acompanhar o 
seu desenvolvimento e as suas ati 
vidades?

Realmente estarei ou terei 
que estar agora mais vezes 
aqui em Lages do que até 
agora era o caso, mas o que 
para mim será sòmente moti
vo de satisfação.

Tem V. S. outras declarações a 
fazer à nossa reportagem e aos 
nossos leitores?

Dada a escassez de tempo 
pois meu avião partirá den
tro de alguns minutos, não 
me posso alongar hoje em 
outras considerações, mas es
tarei á sua disposição para 
tal fim no próximo mez, quan 
do pretendo demorar-me al
guns dias 8qui em Lages.
Pronuncia-se também 
o capitão Erick Kreu 

ger
Como diretor - superinten 

dente da Agência Marítima 
e Comercial Samarco e da 
Agência Planaltina d» Veí
culos o sr. capitão Erick

tacada nos meios comerciais 
e sociais de Santa Catarina. 
Também enquanto aguadava 
o avião de Carreira da Va- 
rig que o conduziria a São 
Paulo, onde reside, o diretor 
superintendente das duas 
aquiesceu, de boa vontade, 
em responder as seguintes 
perguntas que lhe foram 
formuladas pela nossa re
portagem:

Qual a sua impressão a respeito 
de nossa ciJade no setor industrial 
e comercial ?

Tive oportunidade de ve
rificar que o setor industrial 
ainda está por assim dizer 
na sua fase inicial. A parte 
comercial achei bem desen
volvida e f quei bem impres
sionado.

Acha V.S. que esta região, ser
rana, tem possibilidades de grande 
desenvolvimento, ;itraindo para ela 
novos investimentos industriais e 
comerciais?

No setor madeireiro tem 
na minha opinião bastante 
probabilidade de desenvolvi
mento, como fábricas de ce
lulose e papel, alem da par 
te já explorada através das 
inúmeras serrarias. Também 
outras industrias baseadas 
em matéria prima existente 
na região, poderão surgir; 
mas no momento existem 
muitos obstáculos paratrans 
por, como falta de energia 
eletrica, escassês de dinhei
ro etc.

Como experimentado e conheci
do homem ae negócios V. S. acha 
que a nova firma recentemente 
instalada, a Agencia F1 maltina de 
Veículos S/A, terá de luturo o exi-* nolofi KtMiR

Tenho absoluta certeza de 
pleno exito, tomando por 
base o nosso investimento 
bem maior com o aumento 
de capital da firma e a boa 
qualidade de nossos colabo
radores regionais que a diri
gem.

Acha V.S. o nosso clima propi
cio para a instalação de novo ra
mo de industria ou comercio até 
então inexplorado em nossos 
meios ?

Acho que o clima é um 
dos melhores do país e con
sequentemente sòmente po
derá ter boa influencia so
bre nossos investimentos.

Pretende V.S. visitar nossa terra 
com frequência?

E’ minha intensão de fazer 
visitas regulares de 2 em 2 
meses aproximadamente.

Tem V. S. outras declarações a 
fazer à nossa reportagem, tanto na 
parte industrial como de ordem 
pessoal?

Por falta de tempo, lamen
to não poder responder as 
suas perguntas mais detalha 
damente. Espero porem que 
na minha próxima visita a 
Lajes, provavelmente em 
meados de Maio próximo, 
terei de tratar de todos estes 
assuntos com mais profundi
dade Com os meus melhores 
agradecimentos ao amigo, 
pela oportunidade que me 
proporcionou de dizer algu
ma palavras ao bom povo 
desta terra atravéz deste tão 
conceituado Correio Lageano 
apresento meus cumprimen
tos com um cordial até bre
ve.
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1'izo le lirti U
¥ Comarca i l e1 ages CINE TEATRO TAMO 3/A.

Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE PRAÇA
O dr. Osmundo Vieira Du
tra. Juiz de Direito da Pri 
meira Vara da Comarca 
de Lages. Estado de Santa 
Catarina, na fórma da lei, 
etc ..
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vinte 
dias virem, dele conhecimento 
tiverem ou interessar possa, 
que no dia treze do mès de 
abril do corrente ano, às de
zesseis horas, no saguão do 
edificio do Forum desta ci 
dade, o porteiro dos auditó 
rios, ou quem suas vezes fi
zer levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais dersôbrea avalia
ção adiante mencionada, feita 
nesi Juizo, os seguintes imó- 
\ s penhorados a Eufrazio 
Rodrigues da Cruz e João José 
Agustinho Abranches, na ação 
executiva proposta por 
Catulino Capílulino
S i m ã o , julgada proceden
te por sentença que transi 
tou em julgado, imóveis es
ses a saber: - Uma gleba d 
terras coma área superficial 
de quinhentos e quarenta e 
tito mil cento e vinte e seis 
metros quadrados, em co 
mum situada no imóvel de
nominado Retiro da Costa 
do C inòas” ou “Mineiros”, 
no distrito de São José do 
Cen to, desta Comarca, con 
fio ,ndo toda a comunhão 
ci iti .ma estrada de carguei 
ros na divisa das terras de 
Joã Baiista da Costa Noguei
ra. 1 1 m terras de Adolfina e 
Gre. trio Dias Gonçalves, de 
Ce-i io e Ramiro Dias do 
Pru io, d3 Sergilio Costa M >- 
reii de Raulino da Costa 
Mo “ira, de Cirilo Rodrigues 
da Cruz, com a antiga Fazen
da dos Adrianos, com terras 
de João Gaspar Godinho e 
outros, de Jeremias e José 
Cardoso Monteiro e de suces-

I sores de Teodoro Moreira da 
Silva, com terras de Antonio 
Kuster de Camargo ousuces- 

I sores e de João Batista da 
Costa Monteiro. - Dita co
munhão constitue o pagamen
to número três da medição e 
divisão do imóvel acima re
ferido, requerida por Antonio 
Kuster de Camargo, e suas 
terras são próprias para a 
agricultura e sua servidão é 
a estrada geral de tropas que 
vem do citado distrito e con
duz a Curitibanos, tendo sido 
avaliada a aludida gleba pela 
quantia de sessenta mil cru
zeiros. - Uma gleba de terras 
com a área superficial de 
quatrocentos e noventa e oi
to mil cento e vinte e seis 
metros quadrados, em comum, 
situado no imóvel denomina
do "Retiro da Costa do Ca 
noas" ou “Mineiros", no dis 
trito de São José do Cerrito, 
desta Comarca, confrontando 
toda a comunhão com terras 
de José Paes de Farias, até 
à estrada geral de tropas, 
com terras de Sergilio da 
Costa Moreira, de Eufrazio 
Rodrigues da Cruz. de Puli- 
cena Maria de Jesus, de Ci 
rilo Rodrigues da Cruz. com 
a antigo Fazenda dos Adria 
nos e com terras de Jose 
Paes de Farias, pelo lageado 
dos Mineiros até encontrar o 
ponto de partida. - Dita co
munhão constitue o paga 
mento número dez da medi
ção e divisão do meneio ado 
imóvel, requerida por Antonio 
Kuster de Camargo, e suas 
terras são próprias às indús
trias agrícola e pastoril sen
do servida pelas duas estra
das de tropas que do citado 
distrito conduzem a Curitiba
nos. tendo sido avaliada a 
gleba já referida pela quan
tia de cincoenta mil cruz. i- 
ros. - E quem quizer arre 
matar as duas glebas acima 
descritas, deverá comparecer 
ao lugar, dia, mês e hora

Rspo tagem da "Life" sôbre 
a vida nas favelas cariocas

acima aludidos, sendo elas 
entregues a quem mais der 
sôbre as avaliações em a- 
preço, depois de pagos no 
ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, impos
tos, custas e despesas devi
dos. - Para que chegue ao 
conhecimento de todos, pas- 
sou-se o presente edital, para 
publicação na fórma da lei. - 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, Estado Santa Cata
rina, aos vinte e um dias do 
mês de março do ano de 
mil novecentos e sessenta e 
um. - Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Civil, o datilo
grafei, subscrevi e também 
assino. Selos afinal

Convocação

Convidam-se os senhores acionistas a se tirem em
assembléia geral ordinária, a realizar-se no d .de abril
p vindouro, às 14 horas, na séde social sita t ia Mare
chal Deodoro n- 170, nesta cidade de Lages, a L • delibe
rarem sôbre a seguinte ordem do dia:

1) — Relatório da Diretoria, balanço geral, conta de 
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,

2 ) — Assuntos de interesses sociais.

A V I S O

Acham-se a disposição dos senhores acion.stas 
séde social, os documentos a que se refere as letras ' 
“h” p Ho art. 99 do decréto lei 2.627, de 26-9-1940.

na

Lages, 23 de Março de 1.961.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la Vara

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civil e Comércio

CINE TEATRO TAM OIO S- A .

Mário Augusto de Sousa 
Diretor-Presidente

O fotógrafo americano Gordon Parks, único 
negro, mas um dos quatro melhores da equipe da 
famosa revista “Life”, chegará no próximo dia 
vinte ao Rio de Janeiro, para reportagem nas fa
velas cariocas. Essa reportagem, cujo tema será 
“uma família indigente em zona industrial’', é a 
quinta de uma série que a “Life*’ está publicando 
sôbre países da América Latina.

Nela serão focalizados os aspectos diversos 
como a religião, costumes, angustias, opinião sô
bre o governo atual, sôbre o comunismo, a mo
mentos felizes, etc. etc.. Para realizar o interes
sante trabalho, Parks ficará na “Cidade Maravi
lhosa” durante três semanas, em companhia de 
seu intérprete Jaime Dantas, redator do “Time 
Life”.

Gordon Parks era fazendeiro, mas deixou a 
sua cidade para jogar basquetebol e futebol se 
mi profissionalmente. Iniciou se na fotografia — 
como hobby — em 1937. Gordon Parks é também 
músico. Inclusive já tocou piano para ganhar a 
vida. E até já compôs para orquestra sinfônica, 
embora não saiba ler a escrita musical. A sua 
primeira obra para piano foi executada em Vene
za, em 1952, devendo agora ser gravada em “Long 
Playing'.

...e um veiculo Willys continua a rodar

1007.!
d f  ana,Üe 101 Cu,dadosamenteU exar . passcu por testes r.gorocissiT 
f °  en ao foi aprovada Sua repo 
foi feita nas oficinas de um Cor 
sionario Willys, p0r homens tre?n 
na própria fábnea -  homens que cí

ídeammPS ' ,T ente “  “Ä  co“

sera tratado como merece!

S.A. Agencia Marítima e Comercial ‘•S A M A P rrr
Av. Presidente Vargas, 1898 _  Fone 444 

Telegramas “SAMARCO" —  C  Postal 333
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Em poucas linhas
Os efetivos bovinos do 

Estado de Mato Grosso 
são estimados em lü 
nnlhões de cabeças. Em 
duas zonas fisiográficas, 

da Baixada bui e da 
E n c o s t a  Sul, 
c r i a m -se mais ue 
de dois milhões de re 
ses, e em três outras, 
campo Grande, Rio Par 
do e Baixada Norte, mais 
de ura milhão.

x o x
Os resultados prelirai 

nares do Censo de 1960 
do Estado da Guarab 
ra colocam-se dentro das 
previsões feitas peio 
IBGE em anos anteriores 
para a então Capital cia 
República. Segundo es 
sas previsões, o ex Dis
trito Federal deveria so 
mar aproximadamente
6.2 milhões de habitantes 
a 1’ de julho de 1960. 
Os dados provisórios do 
Censo no Estado da Gua
nabara indicam uma po 
pulação da ordem de
3.3 milhões de habitan
tes a 1’ de setembro de 
1960.

X O X

33 mil dólares. De!re? dessas máquinas, em 
umidade com recen ° 'Japão (1-iHi), os
p-----  ------- -  Estados Unidos (973), o

Reino Unido (63‘J) e 
Alemanha Ocidental (562)

ou 66
conformidade_____
te informe do I bgÉ, nos 
sos principais fornecedo

SR. INDÄLICIO  PIRES
Transcorreu em data 

di! em a passagem de 
luai ; um aniversário na
talício do sr. Indalicio Pi
res, membro de tradicional 
familia de nossa terra e 
pessoa que muito tem-se 
destacado em nossos 
meios artísticos.

Colaborador assiduo 
dêste bi-semanario, os 
comentários e as poesias 
do ilustre aniversariante 
vê n recebendo ampla 
receptividade por parte 
de nossos inúmeros lei

tores.
Coração boníssimo, ca- 

rater retilíneo, o sr. In 
dalicio Pires cativa em 
nossos meios uma inco 
mensurável amizade, ra 
zão porque foi muito cara 
primentado no dia de on 
tem.

Destas colunas leva
mos ao sr. Indalicio Pi
res os nossos votos de 
muitíssimas felicidades 
ao lado de todos os seus 
dignos familiares e ami
gos.

O  Cluoe Recreativo ju
venil nem nova direto í ia

Recebemos do Clube Recreativo Juvenil o seguinte
oficio

Lages, 27 de Março de 1961. 
limo Sr.
Diretor do Jornal Correio Lageano
Nesta
Presado Senhor

Por sua vez, o Censo 
de 1960 na Capital de 
São Paulo revela que 
êsse grande centro de
mográfico-económico a 
vança cèleremente para 
os 4 milhões de habitan
tes. Com a conclusão da 
coleta, verificou-se um 
total de 3.8 0,000 habi
tantes no Município de 
São Paulo, ainda sujeito 
a confirmação.

x o x
Importamos em 1959 

um total de 3.484 máqui
nas de costura para uso 
industrial, no ‘valor de 
108 milhões de cruzeiros,

E’ com grande satisfação que comunicamos a V. S. 
que a 19 de Março de 1961 realizou-se as eleições do Clu
be Recreativo Juvenil.

Cuja chapa eleita foi a chapa oficial que ficou assim 
constituída:

D I R E T O R I A

Presidente - Alcides Santana - Reeleito
Vice ” - Norberto Batista
T Secretário - João Batista Floriani - Reeleito 
2’ Secretário - Aristiliano Paes Rodrigues - Reeleito 
Tesoureiro * Aristotelino Moreira - Reeleito
Orador - Edemar Santana
Bibliotecário - João Floriani Neto - Reeleito
Conselho Fiscal - Frontino Arruda, Eurico de Liz, 

Gonçalves Antunes, Alfredo Rangel, Agnelo Pereira de 
Oliveira e Wilson Antunes.

Sem mais mui atenciosamente.
Aristiliano Paes Rodrigues - Secretário

Agradecemos a comunicação recebida, e aproveitamos 
o ensejo para desejar à novel diretoria do Clube Recreati
vo Juvenil os nossos votos de uma feliz gestão.

OFICIO RECEBIDO
Prefeitura Vlunicipal de Lages 

BIBLIOTECA PUBLICA MUNICIPAL 
“Paulo Setúbal"

Oficio no. 028-61 — D.T.C. — Lages, 28 de março de
1961

Ao Diretor do ’‘Correio Lageano”
Nesta.
Ref. Comunicação que faz:

Tenho a honra de comunicar a Va. Sa. que, após a 
sua criação, pela Lei no. 11 de 29 de fevereiro de 1952, 
só agora, tendo sido nomeado seu diretor, estou dando 
inicio à instalação, nesta cidade, da Biblioteca Pública Mu
nicipal ‘Paulo Setúbal”, com os objetivos previstos por 
legislação referente ao assunto.

Na impossibilidade de organiza-la em moldes espe
cializados, dadas às dificuldades em empreendimentos des
ta natureza, é entretanto meu firme propósito, fazê-la de 
livre acesso ao público e que contenha um máximo de 
obras destinadas a um fundo de cultura geral O futuro 
acervo ficará apenas, inicialmente, contando com os íru- 
tos que possa produzir uma campanha de doações do pú
blico, já encetada.

Para o conhecimento de Va. Sa., informo que o en
dereço da mesma, após sua fundação, será o seguinte:

Rua Hercilio I uz n°. 213 e 217.
Na expectativa de poder contar com a colaboração do 

orgão que tão bem dirige Va. Sa., o que agradeço anteci
padamente, apresento meus protestos da mais alta estima 
e consideração,

Atenciosamente

Danilo Thiago de Castro — Diretor

Colaboração da Marinha 
com a Indústria e a 

Produção
Foi encaminhado ao ministro da Marinha, pe

lo presidente da Repúbiica, plano com sugestões 
no sentido de que a Marinha de Guerra do Bra 
sil empreste a mais ampla colaboração à indús
tria e à produção nacional mediante o aproveita
mento dos serviços e inst ilações navais e dos 
conhecimentos do seu pessoal técnico.

Nereu Soares Godoy
Revendedor dos Produtos

Esso
Graxas, Oleos e Lubrificantes para ser

rarias
Portões — C. Negro — Lages — S. C.

Para »  impressos: Papelaria eia geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A P E R O L A D E  L A G E S
Completo sortimento de material escolar

_____  - Rua Cel. Cordova 202 — fone 213 ---------------------------------------
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Declarações do Governador Celso Rar os
(Continuação da última yágina) 

Educação: Ferrovias
1) Textualmente, o Presi

dente da República afirmou 
que, estando criada a Uni
versidade de Santa Catarina, 
êle a instalará. Recomen
dou, entretanto, ao Ministro 
da Educação, o máximo de 
economia e poupança de re
cursos.

2) Aprovou, também, o Pre
sidente Jânio Quadros, a con
cessão de Merenda Escolar 
a 2"0 mil crianças, em Santa 
Catarina.

3) Dois ginásios industriais 
serão construídos no Estado, 
de acordo com reivindica
ções de Santa Catarina ap i >- 
vadas pelo Presidente ila 
República. Um dêles seiá  
construído imediatamente, em 
Criciúma ou Joaçaba.

4) A Campanha Nacional 
do Material de Ensino foi au
torizada, também, pelo Senhor 
Jânio Quadros, a suprir as 
deficiências de material didá
tico. fornecendo o em condi
ções de prêço e qualidade à 
altura das necessidades da 
classe pobre.

5) VIais 280 salas de aulas 
para escola primária serão 
construídas em Santa Catari 
na com recursos do Govêruo 
Federal. Cada sala compor
tará 35 alunos e funcionará 
em dois turnos.

Aeronáutica
1) No setor de aeroportos, 

foi determinado ao Ministério 
da Aeronáutica a ampliação 
da pista de Joinville de 1.000 
para 1 300 metros.

2) Novo aeroporto será 
construído em Itajaí.

3) São Miguel d’Oeste e 
São Joaquim do Monte terão 
aeroportos. Correios - 1) O 
Presidente da República a- 
provou a ligação expressa 
do Estado com o sistema da 
ligação catarinense, imedia
tamente.

Tronco Principal Sul
No setor de ligações ferro

viárias, a conclusão do Tron
co Principal do Sul foi um 
problema entusiàsticamente 
apoiado pelo Presidente Jâ
nio Quadros. Declarou o Pre
sidente que tinha realizado 
uma reunião com o Ministé 
rio da Guerra. Consta do 
Orçamento da República uma 
verba de i bilhão de cruzei
ros, que havia sido cortada 
em parte pela Rêde Ferro 
viária Federal. O Presidente 
mandou cancelar o corte e 
pediu que fôsse estudada 
a dotação de mais l bilhão 
de cruzeiros para a conclu 
ção dêsse tronco ainda du
rante os Governos Jânio Qua
dros e Celso Ramos No rit
mo anterior dessa ligação 
ferroviária ela demoraria 14 
anos para ser concluída. A 
criação dos recursos suple 
mentare8 necessários, segun
do determinou o Presidente 
deverá ser feita através de 
recursos do Banco de Brasil 
ou do BNDE.

de Trabalho integrado por 
representantes do Ministério 
da Saúde (SESP), Ministério 
da Viação Govêruo de Santa 

1) Em rei çüo » Estrada de Catar,na Prefeitura de Flo-
,rro Teres Cristina, o rlauópolis issu vl 1 bbnelciar o populoso dibtrito do

Estreito, e os trabalhos em 
questão serão coordenados 
pelo representante do Minis
tério da ^aúde.

Ferro
Presidente iúi rmou que só 
tomará provid meias depois 
de concluídos os estudos em 
realização.

2) Determinou ainda a con
clusão de estudos e a dotação 
orçamentária para a ligação 
ferroviária de Blumenau a 
Trombudo Central na direção 
de Maíra e Lajes.

Rodovias
1) A Br-3 6 e a BR-59 

foram as maiores reivindica
ções apresentadas pelo Esta

i s  de Sin ta Catarina O Pre
sidente Jânio Quadros deter
minou que a BR-36 6eja 
construída não -mais pelo 
Batalhão Ferroviário, que a 
tenderia o Tr inco Principal 
Sul e sim pelo DNER.

2) Na BK-36, o Presidente

Hospital Infantil
«Faça se imediatamente» 

foi o pronunciamento do 
Presidente Jânio Quadros 
quando lhe foi apresentada 
essa reinvindicação do Go- 
vêrno de Santa Catarina. De
terminou que fossem, inclu
sive, estudada a possibilida
de de colaboração de recursos 
da Legião Brasileira de As
sistência

Bolsas de Estudo
30 bolsas de estudos pa

ra médicos e enfermeiros de
Janio Quadros determinou s anta Catarina, para espe
que o DNER ataque o pro- cjaijzaçao na Escola Brasi- 
blema em duas Irentes, com iejra i e Saúde Pública, fo- 
sua abertura em ritmo _sm ram COncedidas imediatamen- 
gular, com macadamizaçao e pei0 Presidente Jânio 
preparação^ imediata para Qua(ii>0s) depois de ouvido o 
pavimentaçao. Ministro da Saúde.

Dispensários para Tu
berculosos

3) Para a BR-59 o Presi 
dente mandou abrir concor 
rência visando sua conclusão 
e pavimentação ainda nos Quatro novos dispensários 
Govêrnos Jânio Quadros e para tuberculosos serão cons 
Celso Ramos. Essa reivindi- truidos em Lages, Tubarão, 
cação coincide com os pon- Crisciuma e Joinville, de 
tos de vista do Paraná e do acordo com as reivindicações 
Rio Grande do Sul. do Estado, aprovadas imedia-
_  n , . , tamente pelo Presidente da
Esgoto para Flonano- República 

polis
 ̂ , . 1 Energia e CarvãoO Presidente inteirou-se do

problema de esgotos para Os problemas de energia 
principalmente no Estreito, elétrica foram estudados em

recursos programados de 1 a atenção do Presidente j*. 
bilhão de cruzeiros, que pos- nio Quadros e do Ministro da
sibilitarão o funcionamento 
da Sotelca em sua primeira 
fase em 1962, na conformi
dade do que ficou decidido.

Siderurgia e Fertili
zantes

O Presidente da República 
pediu a conclusão, no míni
mo lapso de tempo, dos e s 
tudos destinados a implanta 
ção da siderúrgica de Santa 
Catarina, com capacidade 
prevista de 100 mil toneladas 
por ano e da fábrica de fer
tilizantes, que aproveitará a 
pirita de Santa Catarina a- 
través do ácido sulfúrico.

Banco de Desenvolvi 
mento em Santa Cata

rina
Foi uma idéia que prendeu

Fazenda O Presidente pro. 
meteu m a i o r  apôio ao 
Banco que possibilitará a 
Santa < atarina o financia
mento de seu programa de 
desenvolvimento. O M uistro 
elogiou muito o trab i io ela
borado pela equipe r Santa 
Catarina dizendo que êle 
apresentava uma forma sui 
generis de facilitar o istema 
de arrecadação do Estado

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçana 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 251 
fone 376

onde reside a maior parte da 
população pobre de Floria-

conjunto com os do carvão. 
Na Sotelca, a ligação mais

nópolis, determinando a cria- importante será a que ligará 
ção imediata de um Grupo | Tubarão a Lajes Para isso a

Quem Anuncia
Tem o desejo de divulgar a mercadoria 

que tem a vender, ou o serviço que está ca
pacitado a prestar, ou ainda da comunicar 
qualquer fato que possa interesser ao < ireulo 
di‘ suas relações.

Anunciando no

C O R R E IO  L A G E A N O
jornal de larga penetração, o cliente tem a 
certeza de que sua mensagem chega,: às pe-- 
soas e às localidades que deseja atingir. As
sim procedendo, o comerciante ou o industrial 
sabe que

Vende mais
e que a sua despesa lhe será recompensada, 
multiplicada atravéz de um maior volume de 
vendas.

EACILIDADES DE PAGAMENTO
POSSANTEI
V ig o ro s o  m o to r "A q u llo n "  V-8 A c e le ro c õ o . re n 
d im e n to  e e c o n o m ia  d e  consum o Á g il no  t rá fe 
g o  u rb a n o  e ve lo z  na e s tra d o *

CONFORTÁVEL!
4 p o rta s . G ro n d e  e s p a ç o  in te rn o  p o ro  seu con- 
fá r to  e de  m ais 5 p a s s a g e iro s  Suspensão "S to - 
b im o tie "  M o io r  á ro o  de  v id ro s  p o ro  v ls lb il id o d e  
p a n o râ m ic a  I

SEGURO!
Estruturo su p e r-c o m p o c ta  C hass is  in te g ro d o  em 
ro b u s to  a rm a ç ã o  d e  o co . ò  p ro v o  de  ru íd o s  e 
choques  fre io s  s u p e r-p o te n te s l

ELEGANTE!
l in h a s  d e  a r is to c rá tic o  b e le z a  P rim oroso  oco - 
bo m e n to  E sto fom ento  •  p in tu ra  em lin d o s  cô res  
h o rm om zon tes  ò  SUO e s co lh o  I

Vários planos do finonaomonto O fic inas  p ro p r io i.  
pa ro  Assistindo Ticnico Pormononto com Poças 
Simco Gonuinas

SIUICA CM HIt
O CARRO DE CLASSE F A B R I C A D O  N O  BRASH

m VIND IDO I

Para tôda a região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Broerina S/A
Rua Manoel Th ago de Castro, 253 — Lages — SC
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Internacional desclassificado do Estadual
Perante um bom pú

blico, realizou se domin
go último no Estádio Mu 
nicipal da Ponte Grande, 
o prélio válido pela se
gunda rodada do retur- 
/ío da chave n- 3, entre 
as equipes do Internacio
nal de nossa cidade e 
do Peri Ferroviário de 
Mafra.

Num jogo bastante fra
co e eivado de violência, 
o quadro visitante saiu 
vencedor da porfia pelo 
escore de 1 á 0, com um 
tento assinalado por in

termédio de Clidon em 
autentico impedimento 

_}> Internacional que 
nao vem atravessando 
fase das mais propicias, 
atuou fracamente na tar
de de domingo, e a vio
lência imposta por alguns 
de seus principais valo
res foi prejudicial às suas 
cores, e isto deu mais 
impeto ao Peri Ferroviá
rio que esteve mais se
nhor das ações.

Como já relatamos o 
unico tento da partida 
foi de autoria de Clidon

re- Hamilton e Melegari. 
de

no primeiro periodo 
cebendo um centro 
Babá.

As duas equipes atua
ram cora as seguintes 
constituições: Peri Ferro
viário — Fernando, Ne- 
quinha e Veneno; Acir. 
Simões e Blandeburg; 
Clidon, Babá, Mineiro, 
Guido e Zeca.

Internacional — Ma
galhães, Pedrinho e Ze- 
quinha; Eustalio, Tide e 
Gicv; Pilila, Marino, Ale 
mão, (Chimbiquinha),

Na arbitragem deste 
cotejo esteve o sr. Ilde- 
fonso Cordeiro de Oli
veira da Liga Mafrense 
de Desportos com uma 
má conduta. Sua Senho
ria esteve completamen
te perdido dentro da 
cancha, deixando o jogo 
bruto correr à vontade 
e ainda teve a infelici
dade de ser mal auxilia
do em uma das late
rais pelo popular Lara 
bança.

A renda da partida 
andou pela casa dos 30 
mil cruzeiros, e a assis
tência que compareceu 
domingo ao Estádio 
Municipal da Ponte 
Grande foi das maiores.

Com êste resultado o 
Internacional foi des
classificado do campeo
nato estadual de 1900, 
dando margem que o 
Peri Ferroviário e o 
Comercial de -Joaçaba 
chegassem às semi finais 
do atual certame.

torneio e x t ra . . .
Escreve Névio Fernandes

Domingo último o futebol lageano teve um dia ne 
gro em sua historia esportiva, cora a derrota do S. C. In
ternacional diante do Peri Ferroviário, e com ela a nos
sa desclassificação do certame estadual de 1960.

Embora fatores diversos influíssem para que o Inter
nacional sofresse êsse revez em sua própria casa, sendo 
um dèles a violência imposta por alguns de sens princi
pais valores, o Internacional soube lutar de todas as for
mas, e no final reconheceu a vitoria do seú adversário 
como justa e liquida.

O Peri Ferroviário foi mais quadro dentro da cancha 
e a péssima arbitragem do sr. Ildefonso Cordeiro de Oli
veira, não justifica o fracasso do colorado nesta jornada 
em que tinha tudo para vencer.

Êste jogo já passou, fomos desclassificados do certame 
estadual, e agora devemos domingo ir a Joaçaba, para lá 
infelizmente disputarmos a malfadada lanterninha com o 
Atlético local.

Depois de batalharmos para nos classificarmos para 
as semi finais, agora, parece mentira que teremos de 
ganhar do Atlético para fugirmos à incômoda posição de 
lanterninha. Infelizmente o futebol é ilógico e tem seus 
caprichos.

Após o encerramento destas disputas do estadual, 
sugeríamos que os dirigentes do futebol lageano, em es
pecial aos srs. presidentes dos vários clubes filiados à Liga 
Serrana de Desportos, que efetivassem um torneio extra 
antes de ser iniciado o proximo campeonato citadino ou 
serrano (pois ignoramos se o Independente de Curitibanos 
virá ou não disputar o certame de 1961).

A verdade é que o torneio extra seria de grande uti
lidade para os clubes filiados à LSD, pois além de ser 
um torneio para experiencia de suas novas aquisições 
seria também um “caça-niquel’ , com o fim de prover 
às suas necessidades futuras dentro do próprio campeo
nato de 1961. _ . ,

Um torneio extra disputado entre o Internacional, 
Guarany, Vasco da Gama, Cruzeiro e Pinheiros, acredita 
mos nós, galvanizaria as atenções do nosso público des 
portívo e também poderia proporcionar grandes arreca
dações principalmente nos grandes jogos entre o Inter
nacional, Guarany e Vasco da Gama

O Cruzeiro e o Pinheiros que sao os clubes de me
nores condições financeiras seriam muito beneficiados 
neste torneio extra, pois poderiam usufruir lucros quando 
tivessem que enfrentar aqueles três grandes clubes, pois 
os torcedores dos mesmos sempre comparecem aos jogos 
e com isto dão melhores rendas ao estrelado e ao penqui-

O torneio extra, segundo nossa opinião deve ser dis- 
ado com a arrecadação dividida em partes .gua s s a l -  
ido-se é claro, as eventuais despesas de j g
axa que pertence à LSD. ___

Êste torneio poderia ser disputado com um jogo por 
ada, aproveitando se os feriados que . ® d : Ber 
ril e de Maio são muito dadivosos, o extra poderia 
:errado impreterivelmente até o fim >
lio poderia ser no dia 16 de Abril. HPjx.imos aue

Assim fica lançada a nossa ldé a , »residentes
nesma fique à consideração dos senh P d De8
i clubes e dos atuais mentores da Lij,

Foi disputado domingo 
último na cidade de 
Joaçaba, <> clássico lo
cai entre as equipes do 
Comercial e do Atlético, 
em jogo referente à se 
gunda rodada do retur-

Funil e Hélio 
Moritz excur- 

sionaratn à 
Caxias do Sul

Excursionaram dotam 
go último à cidade de 
Caxias do Sul, as equi 
pes de futebol de salã< 
do G. E. Hélio Moritz 
de basquete do E. t 
Funil, para darem com 
bate contra as equipes 
da União Caxiense de 
Estudantes Secundários 
daquela cidade.

Os jogos tiveram por 
local a cancha da Facul
dade da Pérola das Co 
lonias e os resultados 
naquelas duas modalida
des esportivas foram os 
seguintes: Em basquete 
juvenil, a UCES levou a 
melhor sobre o Funil 
por 14 a 10; em basque
te para titulares, o Funil 
conseguiu uma magnifica 
vitória por 33 a 22; e em 
futebol de salão o Hélio 
Moritz sofreu um con
tundente revez frente a 
UCES pelo escore de 
4 a 1.

Assim os lageanos so
freram duas derrotas, 
mas conseguiram uma 
espetacular vitória no 
basquete principal por 
intermédio do E, C. Fu
nil.

As embaixadas do Fu
nil e Hélio Moritz regres
saram no domingo mes 
mo à rossa cidade.

m C O  JOACABEISE
no da chave no. 3 do 
campeonato estadual.

Contrariando todos os 
prognosticos o Atlético 
conseguiu dobrar o Co
mercial por 2 a 0, con
seguindo assim a sua

primeira vitoria no atu
al certame.

O Comercial era o 
favorito desta contenda, 
e com esta derrota 
passou a figurar no se
gundo posto da tabela.

em tops o Ipa ferde te M ia
Amanhã leremos em nossa cidade a realiza

ção do grandioso encontro futebolístico inter esta
dual, reunindo os conjuntos do Guarany local e 
do Agua Verde de Curitiba.

Será um cotejo sensacional, pois o Agua 
Verde vem precedido de um grande cartaz, e 
ostenta o titulo de vice campeão paranaense da 
ultima temporada, o que revela a sua incontestá
vel categoria dentro do futebol da terra dos 
pinheirais.

Por outro lado, o Guarany que conseguiu um 
honroso resultado frente ao Atlético Paranaense, 
espera realizar uma outra notável atuação, para 
assim elevar bem alto o bom nome do nosso fu
tebol.

Mais uma boa arrecadação deveremos ter a- 
manhã no fortim da Ponte Grande, calculando-se 
que a mesma ultrapasse a casa dos sessenta mil 
cruzeiros.

0  Internacional entregou os pontos
Segundo conseguimos apurar o Internacional 

entregou os pontos da partida que deveria dispu
tar amanhã em Joaçaba contra o Atlético pelo 
campeonato estadual.

Com isto o colorado ficou situado no último 
posto da tabela, e o Atlético passou a figurar no 
terceiro lugar.

Classificação da 3a. Zona
Depois dos resultados dos jogos de domin

go último, Peri Ferroviário 1 x Internacional ü e
Atlético 2 x Comercial 0, a classificação dos ciu
bes concorrentes à 3- zona, passou a ser a segu: nte:

lo. Peri Ferroviário <•) PP
2o. Comercial 3 PP
3o. Internacional 7 PP
4 o. Atlético 8 PPí ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
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“A reunião do Presidente 
da República, seus Ministros 
e assessores com o Gover
nador de Santa Catarina, seu 
secretariado e assessores foi

sidente demonstrou mais uma 
vez ser um homem objetivo 
e preciso Consultou sempre 
o Ministr da Fazenda quan
do se tratava de definir as

O Presidente Jânio Quadros atendeu todas a » reivindicações 
do Governador Celso Kamos

da República.
O que ficou resolvido

As reivindicações de Santa 
Catarina foram recebidas 
com a maior simpatia, tanto 
pelo Presidente Jânio Qua
dros, como por seus Minis
tres e assessores. O Presi
dente prometeu e determi
nou providências imediatas 
para atender às necessidades 
dos Estados.

Em síntese, foram as se
guintes as providências ado
tadas nos diversos setores.

Agricultura
1) - O Presidente determi

nou providências para a con
clusão das escolas de pesca 
de Ribeirão da Ilha.

2) - Determinou, ainda, o 
Presidente Jânio Quadros 
providências para maior fa
cilidade de crédito agríco
la. O Banco do Brasil tem 
agências distantes umas das 
outras. O Presidente deter
minou a criação de agências 
intermediárias, inclusive mó 
veis, de modo a tornar o cré
dito rural acessível ao máxi
mo aos produtores de Santa 
Catarina.

3) - Outro ponto importan
te ventilado, que ficou para 
ser estudado depois, mas que 
considerou como necessida
de essencial pelo Presidente 
Jânio Quadros, foi a fixação 
de prêços mínimos para os 
produtos agrícolas, inclusive 
para o trigo. O problema 
interessa aos três Estados.

(Continua na 6a pag.)

CÜÜÊiÜ LÂGEÂNQ
Lages, Io de Abril de 1961

Ex líder do PTB defende Janio
O deputado Osvaldo 

Lim i Filho. ex-lider da 
bancada trabalhista na 
Câmara Feueral, contra 
riando ponto de vista do 
sr. João Goulart, que 
considerou a instrução 
204 da -UMOC como 
uma submissão do go

verno brasileiro ao Fuq. 
do Monetário Interna- 
cional. declarou quata 
feira última em Brtb ilia, 
filiar-se entre os què 
ressaltam os aspectos 
positivos daquela n li- 
da.

coroada do mais pleno êxito. 
Houve um clima da mais per
feita receptividade por parte 
do presidente da República 
que demonstrou que real
mente está interessado em 
resolver os problemas de 
Santa Catarina visando seu 
desenvolvimento econômico 
e rs melhores condições de 
vida para o seu povo. O Pre-

necessidades de recursos. Só 
autorizava qualquer medida 
depois de saber se o Tesou- 
or, Nacional estava em condi
ções de satisfazê-la "

Estas foram ligeiras decla
rações do Governador Celso 
Ramos à reportagem, poucos 
minutos depois de encerrar 
a reunião com o Presidente

Regressou de Florianópolis o Sr. Vidal Ramos Junior
Acompanhado de sua Prefeito Municipal e

exma. consorte, regres
sou quarta feira da ca
pital do Estado, o sr. 
Vidal Ramos Junior, ex

prestigioso prócer politi
co deste município, on
de ocupa as elevadas 
funções de presidente do

Em estudos a fundação do Instituto 
Nacional do Trigo

O P reó  lente J i i ia  Q ia - com o trigo.
dros, atendendo à sugestões 
apresentadas pelos governa
dores do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná, d e
cidiu constituir um grupo de 
trabalho, diretamente subor
dinado ao seu gabinete, para 
o fim especial de eStudaT os 
problemas do trigo, tendo em 
vista a criação do Instituto 
Nacional do Trigo, reunindo

Entre os componentes dêSse 
grupo de trabalho, encontra-se 
osr. Higino Andreazza, influen
te triticultor nesta região e 
abastado industrialista resi
dente nesta cidade.

O Presidente da República 
deu Um prazo de noventa dias 
para que êste  grupo de traba
lho apresente o seu relatório 
sobre a criação do Instituto

todos os órgãos que envolvem Nacional do Trigo.

Comunicação
LIDIO SILVA, depositário dos produtos 

“Antártica”, Pepsi Cola, Agua da Imperatriz, Ver- 
mout Cinzano, Vinho Salton e outros de afa
madas marcas nacionais e estrangeiras, comunica 
à sua distinta freguesia que mudou-se para a 
Rua Otacilio Costa, no. 247, esquina Monte Cas
telo em prédio próprio, bastando entretanto dis
car o fone 276 que os interessados seráo atendi
dos com a gentileza e a presteza de sempre.

Comunica, ainda, que com o intuito de me
lhor e mais amplamente servir sua distinta fre
guesia mantém anexo um completo serviço de 
varejo, esperando merecer a preferencia de sem
pre.

diretorio municipal do 
Partido Social Democrá
tico.

Em Florianópolis, o 
sr. Vidal Ramos Junior 
teve oportunidade de 
assistir a reunião dos 
Governadores do Sul 
com o Presidente Jânio 
Quadros, encerrado sá
bado último naquela ca 
pitai.

O sr. Vidal Ramos 
Junior vem mantendo 
consecutivos contactos 
com o seu irmão, o Go
vernador Celso Ramos, 
ajudando-o na sua admi
nistração, na solução de 
iuuraeros problemas que 
afligem o nosso Estado e 
principalmente a nossa 
região.

Hto coilra a alia do eusto do níi
o Ministro «la Justiça, ma semana, o govêrno

sr Pedroso Horta, falan
do à imprensa paulista 
na última quarta feira, 
declarou que, na próxi-

federal porá em pratica 
uma série de medidas 
destinadas a conter a 
alta do custo de vida.

Silo. lelma R e z e *  Hoeschtl
Transcorreu quinta feira 

última, dia 3 . a passagem de 
mais uma eíemeride natalí
cia da gentil srta. Telma Re
zende Hoeschel. diléta filha 
do casal sr. Walter H L 
Hoeschel e Vicentiii t R zen- 
de Hoeschel. perte ;s a 
alta sociedade lagean <

A feliz nataliciante r >cep !

cionou na noite daquele dia, 
em sua residência, ao seu 
vastíssimo circulo de am «a- 
des que a foram cumprimen
tar Noticiando êste aconteci
mento social, destas colunai 
enviamos à srta. Telma Re
zende Hoeschel os nossos vo
tos de muitíssimas felicida
des.

A  Srta. Nilda Rodolfo parti
cipará do Desfile Bangú

Será realizado no próximo 
dia 8 nos salões do Clube 1 
de Julho, o desfile Bangú. que 
será promovido pelo Clube da 
Lady e pelo cronista social 
Caio Sbruzzi.

16 senhoritas de nossa socie
dade deverão participar do 
referido desfile, numa noitada 
de gala no Veterano.

Entre as que irão participar 
do desfile Bangú, destaca-se a 
prendada Srta. Nilda Rodolfo 
fino ornamento de nossa so
ciedade, diléta filha do $r 
Osny Rodolfo do alto comér 
cio désta praça e de sua exma 
esposa d. Hilda Rodolfo, Pes 
soas de grande de6taque e® 
nossos meios sociais.

A Srta Nilda Rodolfo, Pe,a
■ert, DoI?0i S S  6 elegj*ncia’ e aliada pela sua simplicidade.do prSimo d?a 8 ”ais aplaudidas no defsíle BaDp‘

apresenta amanhã (domingo) às 
4, 7 e 9,15 horasO Cine Marajoara

a fenomenal película da M .G .M . em Metrocolor

última viagem
c o m  R o b e r , S la c k .  D o , o *  M a lo n e  e  G e o r g e  S a n d e r .

A
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